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O câncer do colo do útero é caracterizado pela replicação desordenada do epitélio de 
revestimento do órgão, comprometendo o tecido subjacente (estroma) e podendo invadir 

estruturas e órgãos contíguos ou à distância. As comunidades quilombolas apresentam 
dificuldades de acesso aos serviços de saúde, comparadas à população em geral. 

Objetivos: detectar anormalidades citológicas em esfregaços cervicais de mulheres 
quilombolas nos municípios do litoral leste no estado do Maranhão entre janeiro e junho 

de 2016 e analisar os indicadores de qualidade dos exames citopatológicos. Foram 
incluídas 152 mulheres entre 15 a 75 anos. Os exames citopatológicos do colo do útero 

foram realizados com base nos indicadores de Monitoramento Interno de Qualidade 
(MIQ). Dos 152 resultados de exames citopatológicos, 92,1% (140/152) foram 

considerados inflamatórios, enquanto 7,2% apresentaram anormalidades citológicas, 
havendo maior prevalência para HSIL 3,2% (5/152). O índice de positividade foi 7,8%, 

o percentual de células escamos astípicas nos exames satisfatórios 2,6%; a razão entre 
células escamosas atípica e lesões intraepitelial escamosas 0,5% e os exames compatíveis 

com lesão intraepitelial escamosa de alto grau 3,2%. Os resultados apontam maior 
prevalência para lesões de alto grau, os indicadores de qualidade da população estudada 

dentro dos parâmetros determinados pelo Ministério da Saúde.  
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